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A QUALIFICAÇÃO DE MILAGRES.

?ae.-sa dando naquella freguesia um facto, que póeein relevo o desmancho, com que soe proceder o de-
legado cie policia do termo de Milagres o sr. Ma-
noel de Jesus da Conceição Cunha, sempre que setrata de eleições. Ninguém ignora que devendo ser
elle o primeiro a se abster da luta eleitoral, para con-
correr com o presidente da província nessa política de
liberdade o garantias, que está incetada, foi o pri-imeiro a entrar em ajustes de sustentar a candidatu-
ra «Io sr. <ir. José Vicente, segundo propalaò seos atrii-
gos. Isto bastava para desmoraiisal-o como autori-
dada e habilitar o publico a julgar das violências
porque tem de passar o partido liberal diante do de-
legado satrapa, o homem dos golpes de estado; mas
o sr. Manoel de Jesus quis dar-nos uma prova mi-
lhor d<> quanto presta, e do que é capaz, fasendo
que os trabalhos da qualificação fossem feitos debai-so de suas vistas, e sob sua inspecçaõ imniediata.
Wle mandou que naõ fossa na matriz ' 

que ti-?esse a junta de qualificação os suas sessões e fel-a trabalhar em sua própria casa !
Lá está em Milagres uma qualificação sendo feitaem casa do delegado de policia. Mas que importa

(sso, nus diraò, si o sr. Manoel de Jesus não é só-mante o delegado de policia, mas também o chefedo nartidO: ?
A

ínfelismertte inda temos chefes de partido, que a-eumulaõ os empregos de policia. E' por isto mes-mo que os nossos amigos daquella parocbia vaõ sen-do ameaçados de prisões, si por ventura concorrem«.eleiçaõ em opposiçaò ao sr. Manoel de Jesus

O SENHOR ONOFRE.

O sr. subdelegado Onofre, que acaba de se faser
oonmvente no roubo de uma moça, feito dentro'a 

povõaçào de S. Anna. é força de armas e do mo-mars escandaloso que é possível imaginar, seguro
I

r

de sua nenhuma responsabilidade, depois de muito*
actos de supina imrnoralidade, teve o arrojo
ate decretar a prisão de um moço, por quem.o sr. Vigário Tavares mandara tomamos quarteirõesos nomes de pessoas do partido liberal, que deviào
ser qualificadas votantes, e em seguida mandou
seo filho proceder a esse arrolamento com exclusão
dos seos adversários. Desta arte seria impossível pro-ceder-se alli a um alistamento da gente liberai si
outras pessoas, despeitahdo-se com esta violencia/nfto
se proposessem a afrontar as iras do subdelegado.

Nós chamamos a attenção do sr. Dr. Chefe de po-licia para os actos do subdelegado de S, Anna do
Brejo-grande, e lhe pedimos que, para bem aprecia..
Io, procure ler o que se tem escriptoa propósito da
fugida de um sigano criminoso de morte, cujas of~
ferendas, no valor de mais de quinhentos mil reis, f<v
rão destribuidas de publico naquella povõaçào, e n»
da hoje são possuídas, sendo que é bem sabido on-
de pára um copo de prata do expolio daquelle cri-
minoso, O sr. Onofre que tem vivido impune até
hoje e conta por lustros o exercício do seo em-
prego, deve acreditar, que mais cedo ou mais tarde
hade ser despensado dessa alliás honrosa tarefa, <>
então se aekará diante daquelles que opprime e to
nivel delles.

FÍUüDE.

O sr. Miguel Xavier, vendo sua política condem-
nada, suas fileiras vasias e a opinião publica ame-
açando redusil-o á nuliidade, trata de pôr em pra-tica todos os manejos, a fim da não perder a eleição
de câmara desta cidade, donde seos amigos mais confim
tos tirão o pão, e com cujas rendas fas o partido sa-
quarema as mais vergonhosas íráficaneias. Tendo
toda a certesa de que nada aproveitará pelo lado
desta freguesia, pretepde ganhar a eleição com um
ou dois quarteirões da freguesia de Missao-velha, q'de propósito procurou annexar a este termo, e paraisto estão os seos espoletas de Missão-velha alinhavan-
do a qualificação de um'-numero fabuloso, de indU
viduos imaginários daquella pequena garra da fre-
guesia de Missao-velha, cujos votos pretendem ven-
hão concorrer para dar-lhe o triurnpho no Crato.

Miguel Xavier está enganândo-se. Otemt#O sr.



fraudes W grolseíras pãs^ou;; hade perder <&*traba- f
íhò e ficar com a vergbhhY de ser pilhado em tia- |
grarçte de de;,íialdade e" falta.de honra. O remédio
temf| nos, o em, tenipo o applicaremo^ ^ ,

'Abaixo transcrevemos uma earta.de pessoa impor-
t/mie claq.uelia freguesia,, que denuncia este excandató.

« 
Missao-velhaf 23 de janeiro de 1860..:

Sem duvida ja hade saber, comer vamos dequa—
Vificação neste infríis lugar, onde Pãnella' é Juis de
Pas. 

" 
Tudo quanto é de infâmia tem .empregado, o

•quo não ignoro. L'com isso que elle tem sido grau-
•de e será: 'hoje me disse um dos mesarios que ti ri-
hão qualificãcl.o no quarteirão de Pissarras (Ginipapeiro)

í309 e tantos votantes* mentira completa, pois que
nào existe tal numero de homens: sós se forcom'-fchii-
Iberos, meninos elo. Ile com isso que o Miguel
pretende derrotar a Eleição de câmara dahi.»

UICTO DO JOÀSEIfcO.

; 0 Sr Manoel Joaquim Tavares acaba de dar segun-
•%)-nsc(> para o" destricto do Joaseiro, incluindo o

sitio Bando, onde reside' o sr? Manoel da Crus, a
fim de que este possa exercer o lugar de subde-

..dcpnlo, do qual e>e tinha desapòssado por sua miuian-
.<;a para alli. "''Outro dia tinha dado um risco, que

\ {nesta para o Cralo o sitio "dO sr. J. A..Biserra' meia
legou destánte dajxívoação,' com o fim de excluil-o
da supplencia da subdelegacia, agora eVtendeo até o
Bando três legoas distante. ! Note-se que CoBaixm é
'túm distante do Joaseiro, que Crato e vae muito
Úm deste, de sorte *.que em taes casos converia
milhor que o subdelegado residisse nesta cidade.
.* Ji começa o sr. Manoel Joaquim com suas trapa-
lha ias, não* vimos ainda homem tão desmanchado para
dingir a policia do Crato, dobra-se a qualquer empenho.
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LENDAS E CANÇÕES .POPULARES.

Deus á poesia deu por alvo o pátria, .
Deu a glaria, a virtude.

Filiz ou infeliz, triste ou contente,.
Livre o poeta .seja,

Bemhymno isento a inspiração transforme,
• Que na sua alma adeja."(A. 

ííereulano.)
i.

Tpjstàõ de AlunoAn.

ás glorias, os feitos dura bom patriota
Cantai «os vindouros, lembrai-os, irmão; ,
Foi elie um luseiro das-plagas d-o norte,
Seu sonho o do livre; seo nome- Tristão.

/ í)a pátria era um filho dos mais oxtremosers..
. Dos bravos o bravo, nas armas um rei !
.Nó meio. das lutas bradava inspirado:

uMorrer ou ser livre, irmãos, aprendei!—»

Xl.'nunca, na guerra disseram seus lábios:
«As armas deponho, não posso, . .cansei!»

'Ohiuào que de bravo seus'feitos só foram,
D' uin bravo d'aquéi!es que'mais não verei!

; .—Jjrazil,-. :libeçdadft!-— foi- este.o seo brado; •'^Pw• 
este o sèb . sonho em quanto viveu!

V.Brazil, liberdade!—foi santa cliviza,
»0?ie wx 6uü bandeira valente escreveu!

i

prazí1/, o seo solo querido, fagueiro,
Oumdn dra colônia d'extran!ra nacae; .-¦'
.Gentil liberdade, sua alma, seu nome
Quebrando as cadeias do luso grilhão!

E o povo o buscava no tempo, das lutas,
Lüè era o seo chefe nas horas d'aeeão!
Dizer o contrario não vejo quem possa:
Do- norte era um gênio: seo nome—Tristãd*

Ah! eu vi-o scismando na sina da pátria
Levar noite inteira sem som no e praser;
Uma hora sorrindo com doce esperança, ..'
É outr'hora deixando seu pranto correr!

•

E eu vi-o fallando coT o forte Filgueirai§>
Co' os filhos do Crato no pátrio porvir;
Ardentes discursos ouvi de seus lábios,
Que nunca souberam ao povo mentir.

E eu vi-o marchando contente e brioso
Ao solo ícoense para uma eleição;
Depois na victoria da gente basilia,
Que prende a Diniz, e que frusta a traição!

E en vi-o com outros gritar: —liberdade!
No dia em que finda do luso o poder;
È junto ao Filgueiras seguindo- garboso
A' vílla de üeiras que vai defender.

-• í

¦:
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ao
E eu-vi-o, sem medo, do povo- cercado,
Cuspindo num throrío, rasgando um pen<
E aos sons dos tambores bradar valoroso:
— aOh! morra o império! chi viva a unia

Foi erro, é verdade, foi erro do bravo,
Mas homem elle era... merece o perdão:
Foi erro, é verdade, erear-se a republicai
Que fraca baqueia, desfaz-se no chão!

Meu Deus! depois v.io-o nos campos morrendo
Com muitos lutando.. ia sós,. .-seíti ninguém!
Por causa d'aquelles que foram traidores, •
Por causa dos Chaves, dos Cunhas também l

...

Assim elle morre ao golpe assassino
Dos homens covardes d'mimigà facção! ;'
Ai, foi-um luseiro que breve apagou-se,, :

Do norte era um gênio; seu nome-Tristão!

— «Morrer, ou ser livre»—ah! foi seu fadario,
E ser livre não poude, por isso íhíBu!
Exaure o alento na luta renhida,
Depois como um astro noecaso tombou!

Poréih sua vida luscnte de gloria . ^ , :
Jamais- esquecida de todos será; ^.
Seus feitos heróicos escriptos ficaram ' 

.,....'•
Nas lendas do povo, nos cantos de cá.

Morreu! foi um martyr da honra e da pátria,
Morreu! mas um nome na historia deixou;
Não quiz ser escravo^ cahiu d-este mundo,
Nos céus, liberdade por certo encontrou* . ,

Na morte precede aos outros briosos,
Quapós também martyres eu vi-os morrerI '

Filgueiras, o bravo, nos céus elle espera,
E aquelles^j^hom^doj^ souberam viver!

<ÍS
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tiFor isso esses feitos, do bem patríciaVindouros ouvi-me:-, centai-os,' irmão:
Foi elle um luseiro que breve apagou-s.e, .
Do norte era um gênio; seu nrme—Trislão!

Ceará.....
Juvenal Galleno.

' 
(Do Cearense.}
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ALGUMAS DATAS PARA A HISTORIA DO CEARÁ E

PARTICULARMKNTE PARA A HISTORIA

. ... DO CARIRL

"... 1603.
Primeiro estabelecimento portuguez no Ceará. Te-

dro Coelho -de Sousa, aventureiro, celebre pelas sisas
viagens em procura do tl-dorado, com uma escolta
de 80 portugueses e;80.0 índios mancos; chega ale
a (bitipaba; com o Íim de destruir a alíiança do 

'lVan-

cez Momliiüe com os índios T^bajarras. 
* 

Depois de
innuteis cômbates/cóm Wel-Redondo, chefe destes e
com Jaripariguassü, cabeceira dos TiírahaEidieses,
vô-se forçado a regerssar, .# vem fundar á margem
do Jaguaribq uma colônia, que ..denomina ..Nova Lu-"sitariia, e sua sede Nova-Lisk)a,.-.aqual ó" igualmente
obrigado a desamparar. .. - •

1605.
Segunda occtípoção. Os jesuítas Francisco Pinto

e Luiz Wlgueiras, com 40 índios mancos, abrem mis-
são na lapaba, Pinto e assassinado pelos Tabaj/u-ras e
Filgueiras escapa fugitivo, com ò resto de sua comitiva.

¦1611.

, Ma.rtim Soares Moreno, um dos .companheiros de
Coelho, nomeado capitão-mor para colonisaro Ceará
pelo governador geral 1). Diogo de Meneses, chega
ás praias do Ceará com 2 soldados e um côpellào.
Protegido pelo cabeceira Jacauna, que para aüxijial-o
fixa-se na aldeia do Parangaba (Arronchcs) funda
uma igreja e o forte do IN. S. do Amparo.

1613. 
"

Primeira expedição de Jeronimo de Albuquerque,
que leva em sua companhia Martim Soares ^Moreno!o: qual é mandado de Jericoaquara examinar as for-¦^'ãs francesas ria ilha doMaranham.

Neste anno Britto Freire oecupa o lugar de capi-
tào-mur interino do Ceará.

Jeronimo de Albuquerque funda na enseada de
J<jriéoaquaca (buraco das tartarugas)' ojbríedc S. £do Rosário, donde, tendo em balda aguardado a volta
de Moreno, que lhe devia traser avisos- do íãiasilam,
regressa para Pernambuco corri" toda a sua forca'
deixando no forte uma guarnição de 40 homens/ 

'

161i f.
*e

Estevão de Campos governa o Ceará interinamente.
auecedendo a Moreno

28 .de maio. O governador do estado manda uma
QpraveIJa com pessoas e farinha, em soecorro do forte-do Rosário, o qual chega a tempo de repelJir uma
tentativa de invasão, -que fa si a um navio francez,

23 do agosto. Parte segunda expedição de Per-
nãmbnco.para o ularanhara. Jeronimo de Álbuquer-
que ja -tínbáj^fifrtído. nti .imúita -de. fçser marcharem
os indios da Parahíba, Rio-grande o" Ibiapaba.

sr- ¦<¦

i

t dq Tbr. ; Pegada -deste tajbo ad-Jgtifjpev $m$Q
no Aquirás, donde parte parado forte do-.-^njpai-of^
encontrar-se com Britto Freire, que ha 14 meses,.o
esperava. Havia partido do liio-grande a 5.

. 27 de 7br. Jeronimo de Albuquerque'deixa ti
forte do Amparo. . $

22 de 8br. Parte, da enseedo de Jericoatfu&ra,
tendo estrado no Parasinho e no ferie do Rosário, 'doü-
de leva o. resto da guarnição para o Maranhán*

1624.
Moreno chega do Ceará, regressando de Madrid*

onde fora ler, perdido ao retirar-se de sua çomtxjfe*
sào no Maranham.

Incorporação do Ceará ao estado do Maranham por
Felippe 3°.

1825. .... ,V-
Moreno repelle duas tentativas de piratas frÒílfr*

deses nas costas do Ceará.
1626.

Francisco Coelho de Carvalho, piimeiro--governador
do estado do Síaranhain tema" possa no forte de N;#*
do Amparo. ,;

1631. .''¦;' , f
Moreno com um reforço de indios vae á Pernambm.s

unir-se a Mathias de Albuquerque e combater *<w
holandeses, iicando em eeo.lugar Domingos da Yei&a
Cabral. ;... •: 'k ¦

Lho*. .-4i . j
Terceira tentativa dos hoilendeses pára se &podf.w

rareio do forte do 
"Ari. 

paio vindo'cm dois hé%>
Desembarcarão quatro índios editados em 

'A-n:àer-

dam, para sedusirem os outros; mas [tomiu0mda Ve;^
apanha'dois destes que sSÒ enforcados e os hükm
se retirão.

1638.

;-0s indios do Ceará mandío utr-a imnacac
príncipe Maurício, no ileciíe, pedindo manaasife üm
esquadra tomar o forte e expellir a guaníiçío da co-
lonia. Juary Gusmão é-.enviado com 4 baiVeis e £0O
homens, e põe cerco ao-forte; cuja guarmÇao sen'] che-
íc% pois tinha morrido o capitão Cabral,' capi-íuí.vde-
pois de alguma resistência, íicaiido os hollandese^
senhores da tarra.

fiO
a

1644. .
Os hollandeses abandohâo o Ceará, depois de uma.

sublovaçào dos indios. '•,,-.
Veixeira 5.° capitào-mor do Ceará.

;:;.»r", • 1660; •: 
'¦¦¦• >>'

Pe 1600 a 1880. Aventureiros baihanos fase» a
primeira entrada no Cariri.

leso. ,;:';'';.'" 
:!;

Separação do Ceará do estado çjo Mâranbm ekà
armexrcào a Pernambuco^ ¦l':'^- . --

Sebastião de Sá 6»° capiíâo-mor do Ceará, •
1684.

Possoide Pcdr-ò Lelou 7.° capitôo-finorjo Cm^'' '":i 
:" ..., (Cmünúm)' :

—.-..,... ¦ ^,. .,*..,..¦,.,„ .... ¦'-i)-.ir • ¦ n,n, i,

NOTICIÁRIO.
'Ti

i

^* ' ~J ' ¦' ' ¦ li ' ¦-•-•!_ sii-warmwai

-No dia 23 do corrente, Igtiâcíó do táí, mmúw
na rua da-TMla, desta cidade, deo ír^. fecôd^
cm sr.a mulher, a qtml vfeio a mcuiwjin o te,

LEGÍVEL
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tor do delicio acha-se preso, bem como suarnSe fojâigi-
tada, cúmplice. '^^^/âMM:^\u ;#-ft •
-~Sonaòs informado de que depois de effectuadoo rou-
bo da moça, em casa do sr. Cidade na povoaçaõ de
8. Anna, facto que noticiámos no sabbado passado,os quatro indivíduos autores desse crime, cujos no-
rnes ja mencionámos, e mais o escravo Manoel de
Pedro Gonçalves, passarão pela casa do subdelega-.
do Qiiofre, parente da moça roubada, todos ,arma-
dos de clavinotes, a excepçaõ de Pedro Gonçalves, isto
sem temer qualquer admoestarão da parte do
subdelegado, sendo acreditado- pelos da povoaçaõ queo facto se dera por consentimento do sr. Onofre ! ! !
—No dia 25 chegarão aesta cidade os s.rs. drs. Ca-
pãnema, Goncalevs Dias è Coitinho, membros da com-
missão seientiliea. Felicitamos a estes destinetos ca-
v&lleiros pela sua boa viagem.

DECLARAÇÃO'.

_ Constando ao abaixo assignado haverem donos de*i«t!os neste termo, que. ameação a seos mo-
radores è # rendeiros de os despeijarem de di-
tos seos sítios, se por ventura nas próximas eleições
de setembro votarem em membros do partido libe-

J4; vem declarar aos mesmos que aquelles que
.ferem corridos por semilhantemotivo, acharão em seo
fitio— Lanieiro—todo o acolhimento, sem que paguemestipendio algum, e bem assim em terras do sitio—Mon-
té-«legrer-de seo amigo o tenente coronel José Fran-
ém Pereira Maia, fieando-lhes livre votarem em
quem lhes parecer.

Crato 25 de janeiro de 1860.
"> ' ¦*¦ José do Monte Furtado.

ronodios Holiqva,y como applicaveis ás suas necessi*dades nas ditíerentes phases da infermidade. a u-nica cousa que poderíamos a nosso leitor suppondÕ
que houvesse facilidade em realisal-o, é que íisesseuma ligeira visita ao redor do mundo, e tanto doa
países da Europa como nos agora, ensangüentados
campos da vasta e populosa Índia; na Austrália,, nanova Zelândia, nas innumeraveis ilhas do Occeího
Pacifico e na America inteira de norte a sul, en-contraria estes medicamentos usados por todas as cias*ses civilisadas ou selvagens.

t li!ti ¦ \' I ê I % IV
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PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

OS PRINCÍPIOS EM LUTA COM AS PREVENÇÕES.

s Vm grande homem de estado da geraçã > passadadisse que as guerras entre nações iinhão cessado
para mo renovarem-se mais e que a historia só te-
râ: no futuro que tomar conta das guerras dos prin-eivHos. ^ A verdade desta professia está se provando
gradualmente. Entre os principaes competidores a-
cíte-se o professor Hoílovay, que com seos famosos
flfifeda que simples remédios o Unguento ha bomba-
tida victoriosamente a preocupação e a infermidade.

A última' é, por seo porte o inimigo constante dasaúde em todos os climas, ao passo que a primeiraé, o satagonista inevitável de toda invenção ou mi-íhoramentG. Desde que Hoílovay entrou* na lica a
profissaS medica naõ ha cessado de faser-lhe oppo-siçaô porem os inimigos deste grande homem teem-

,sv visto obrigados a sucumbirem, tendo de confessar
a unidade de admirações manifesta por elle e a sufíi-
ciência dos dous remédios. Assim ha sido destruí-
dã aquella falça hypot.hese que disia que differen-
tes iaferaKdad.es requerem ditíerentes remédios. De
Úàh disto a oppiníaõ gera! está de accordo em queostesdous benéficos agentes tem obrado o que a sei-
«meia e o talento reunidos da faculdade naõ poderãoCiunca obter.

^ Seria loucura querer calcular a differença propor-cioiial entre os que correm a pedir conselhos aos fa-
feultativos e a multidão que diariamente se sorve dos

O abaixo assignado, encarregado do festejo do
Senhor Bom Jesus n'esta Cidade, agradece cor-
dialmente a todas as pessoas, que se dignarão
concorrer com suas esmollas para dito festejo, *
assistirão aos leilões em beneficio do mesmo Senhor.
Outro sim, approveita o ensejo para expremir ao
Iíjm° Senhor Dr. Manoel Ferreira Lagos a sua
gratidão pela grande parte que nisso tomou, nâo
poupando esforços para solemnisar os actqs.

Crato, 28 de Janeiro de 1800.
Antônio Ferreira Lima Sucupira,

O abaixo assignado, profundamente penhorado pe-Io solemne testemunho de amisade o concideraçüo
que vêem de dar ás cinzas de seo sempre chorado irmão
e amigo o tenente coronel Antônio Ferreira dos Santos
Caminhas, os senhores João Nogueira Ilabello, .loa-
qiíim Francisco de Araújo Candeia, Joaquim José
da Costa, Pedro José Gonçalves da Silva, e José So-
ares Barbosa, que tão generosos e espontaneamente
se dignarão concorrer para que se celebrasse ura
ofíicio solemne pelo eterno repouso do finado, vae
polo presente por si e em nome de sua família ma-
nifestar a estes senhores seo eterno reconhecimento,
e bem assim a todas as pessoas que íiserão o favor
assistir ao dito officio.

Crato 26 de janeiro de 1860.
Alexandre Ferreira dos Santos Caminhas.

0 abaixo assignado impressor e encarregado da
impresa do jornal « Araripe, » roga aos senhores,
que por obséquio se encarregarão nas diiTerenteg
localidades, da arrecadação do produeto das assigna-
turas do mesmo jornal, de o faserem com celeri-
dade, tanto do qne se tem vencido, como das assig-
naturas do quinto anno, para poder oceorrer a
indespensaveis despesas de que se acha subcarregado .
o estabelecimento.

Esta suppíica igualmente dirigi-se aos senhores
assignantes desta cidade e termo.

Manoel Brigido dos Santos Sobrinho. ¦<
...' '

0 abaixo assignado, tendo de seguir brevemen*
te para a Capital da Província, e uáo lhe sendo
possível despedir-se pessoalmente de todos os seos
amigos, o ias pelo presente: e durante sua re-
sidencia naqaella Cidade poderão utilisar-se do seo
deminuto presumo, pois soilicito o com praseí*
desempenhará qualquer ordem que lhe for trans-'
metida. Crato, 26 de Janeiro de 1800.

Antônio Ferreira Lima Sucupira,

Impresso por Manoel Brigido dos Santos Sobrinho.
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